
N° 2.416  (Ano A/Branco)      4º Domingo da Páscoa        03 de maio de 2020
ANO VOCACIONAL DIOCESANO

JORNADA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS
VOCAÇÕES SACERDOTAIS E RELIGIOSAS

A PRESENÇA DO RESSUSCITADO NOS PASTORES DA IGREJA

- Colocar em destaque uma imagem ou quadro do "Bom
Pastor", junto com fotos ou nomes dos pastores da Igreja
(Papa, Bispo, padres que passaram na paróquia).
- Enquanto se canta: "O Senhor é meu pastor... nº 43", o
coordenador da comunidade acende o Círio Pascal. Por
fim, diz: "Bendito sejais, Deus da vida, pela ressurreição
de Jesus Cristo e por essa luz radiante!"

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs! Reunidos pelo
Senhor, aqui viemos porque escutamos a sua voz e
queremos que ela nos guie no caminho da vida rumo
ao Reino Celeste. Como ovelhas do Bom Pastor,
nos sentimos seguros e protegidos, porque é o Se-

nhor Ressuscitado, vitorioso sobre todo o mal, que
nos guarda. Cantemos.

02. CANTO
Sou Bom Pastor... nº 123

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos a presença do Senhor, Pastor de Seu
Povo: Em nome do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo. Amém.
D. O Senhor que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. No itinerário pascal, como os discípulos, preci-
samos da luz da fé para reconhecer a presença do
Senhor Ressuscitado em nosso meio. Ele se mani-
festa de muitas maneiras à sua Igreja. Na celebra-
ção de hoje, reconhecemos o Senhor como o Pas-
tor e a Porta das ovelhas na pessoa dos nossos
pastores: diáconos, padres, Bispos e o Papa. Nes-
tes escolhidos e consagrados, o Senhor continua a
governar a sua Igreja e, como Pastor, a guiar o Seu
rebanho rumo às verdes pastagens. Neste Domin-
go nos unimos ao Papa Francisco e a Igreja do
mundo inteiro que celebra a Jornada Mundial de
Oração pelas Vocações Sacerdotais e Religiosas.
Em comunhão com o nosso Ano Vocacional
Diocesano rezaremos ao Senhor da Messe para
que envie trabalhadores para a sua colheita e que



Ele fortaleça e confirme a vocação dos que já de-
ram o seu 'sim'.

05. DEUS NOS PERDOA
D. No início deste nosso encontro de irmãos, como
rebanho do Senhor, peçamos a Ele o perdão pelas
vezes que não ouvimos a sua voz, não seguimos os
seus passos. Por vezes, abandonamos o caminho
do bem e movidos pela fraqueza, demos ouvidos
às vozes daqueles que querem roubar, matar e des-
truir. (Silêncio)
Senhor, servo de Deus... nº 241
D. Deus Todo-poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus pela vida e vocação dos
pastores da Igreja, que guiam o rebanho de Deus
pela Palavra e o alimenta com a Eucaristia. Cante-
mos
Glória a Deus nas alturas! Glória... nº 253

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Eterno e Todo-poderoso, conduzi-nos
à comunhão das alegrias celestes, para que o
rebanho possa atingir, apesar de sua fraque-
za, a fortaleza do Pastor. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra que outrora o Senhor Jesus anunciou,
agora ressoa na Igreja pela voz dos pastores que
Ele estabeleceu. Ouçamos com atenção.

PRIMEIRA LEITURA: At 2,14a.36-41

L1. Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 22(23)

Refrão: O Senhor é o pastor que me conduz;
para as águas repousantes me encaminha.

SEGUNDA LEITURA: 1Pd 2,20b-25

L2. Leitura da Primeira Carta de São Pedro.

EVANGELHO: Jo 10,1-10

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Eu sou o Bom Pastor, diz o Senhor; Eu conheço
as minhas ovelhas e elas me conhecem a mim.

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Israel conhecia muito bem a figura do pastor de
ovelhas. Essa imagem foi por muito tempo associ-
ada às relações com Deus. Os chefes do povo de-
veriam ser fiéis ao único pastor, no entanto, os inte-
resses egoístas por muitas vezes os levavam a trair
o povo e depredar o rebanho.
- Jesus se apresenta como o Pastor, segundo a von-
tade de Deus. Os que depredaram o povo são la-
drões e assaltantes. Ele entra pela porta, porque é
o enviado de Deus para conduzir o seu rebanho
rumo às verdes pastagens (Sl 22) .Também Ele é a
Porta, porque é o mediador, isto é, somente por
Ele temos acesso ao Pai e ao Reino. Cristo abre
para nós essa porta por meio de sua morte e res-
surreição.
- Constituído por Deus Senhor e Cristo, conforme
o discurso de Pedro, Jesus, como Pastor, é o guia
das ovelhas. Ele conhece bem as suas ovelhas,
porque Ele próprio é o "Cordeiro de Deus", que
carregou em seu corpo os nossos pecados (2ª Lei-
tura). Ele nos conduz com a autoridade de quem
nos ama e deu a sua vida por nós. E o faz por meio
de Sua Palavra, isto é, ao escutarmos a Sua voz,
que reconhecemos como a voz do Pastor. Ele ca-
minha à nossa frente e nós seguimos os seus pas-
sos, pelo exemplo que Ele nos deixou.
- Em nossos dias, a voz do Pastor se faz ouvir na
voz dos pastores que Ele estabeleceu por Seu cha-
mado para guiar o Seu povo. No texto dos Atos
dos Apóstolos, Pedro discursa para a multidão do
povo de Israel, cheio do Espírito Santo. O povo se
constrange com a pregação de Pedro, pois reco-
nhece em sua voz, a voz do Pastor. Por isso lhe
pede um direcionamento: "O que devemos fazer?"
E Pedro os guia ao encontro do Senhor: "Convertei-
vos e cada um de vós seja batizado".
- A voz do Pastor será reconhecida pelas ovelhas,
quando os pastores do povo de Deus os conduzi-
rem ao encontro do Senhor. Quando os convida-
rem a seguir os Seus passos, dando-lhes a consci-
ência de que esse caminho está repleto de desafi-
os, mas que deve ser atravessado com a mesma
confiança com que canta o salmista: "Mesmo que
eu passe pelo vale tenebroso, nenhum mal eu te-



merei; estais comigo com o bastão e com o caja-
do; eles me dão a segurança".
- Quem são os pastores? O Papa é o primeiro en-
tre os pastores. Ele é o centro de unidade e coesão
da Igreja. O Bispo é o pastor da Igreja local, o
centro de unidade de sua Igreja, mestre e pai da
família diocesana. Os párocos e os outros sacer-
dotes são pastores dedicados ao povo da paró-
quia, a quem servem com amor, respeito e dedica-
ção exclusiva. Em nossas comunidades, as figuras
das lideranças, dos coordenadores de comunida-
de, de pastorais, movimentos e serviços, assumem,
de certa maneira, um papel de pastoreio, isto é, de
liderar e de guiar o povo ao encontro de Jesus. A
autoridade que os pastores receberam na Igreja são
um sinal do governo do Senhor. Não é uma autori-
dade absoluta, mas está em relação a Cristo Res-
suscitado. A obediência dos cristãos aos seus pas-
tores também não é uma subordinação, mas a obe-
diência da fé, que se oferece ao Senhor, reconhe-
cido nas pessoas que pastoreiam a Igreja.
- Quanto ao rebanho do povo de Deus, não de-
vem apenas ser exigentes com seus pastores, mas
também sentir e manifestar-lhes o profundo amor,
impregnado de franqueza, caridade e obediência,
como se dedicassem ao próprio Cristo. Esta é a
coesão sonhada por Jesus: "As ovelhas escutam a
minha voz (na voz dos pastores), eu as conheço
(um pastor conhece bem o seu povo) e elas me
seguem (obediência da fé)".

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé que nos vem do Senhor
Ressuscitado: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Com a confiança do rebanho que é guiado pela
voz do Bom Pastor, nos dirijamos ao Senhor e fa-
çamos a Ele as nossas preces, respondendo jun-
tos: Jesus, Bom Pastor, escutai a nossa prece.
L.1 Por aqueles que estabelecestes como pastores
do Vosso povo, o Papa Francisco, nosso Bispo
Dom Paulo, os padres e religiosos, a fim de que
sejam os primeiros a obedecer a Vossa voz, reze-
mos.
L.2 Pelas ovelhas que se afastaram do redil, segui-
ram outros caminhos e se distanciaram do Bom
Pastor pelo pecado, a fim de que reencontrem o
caminho da vida, busquem o perdão e a vida nova,
rezemos.
L.1 Pelos que têm a missão de serem líderes do
povo, em nossas pastorais, movimentos e serviços

nas comunidades e na sociedade, na família e na
política, no trabalho e em outros setores da vida
pública, que sejam dóceis à voz do Senhor e guiem
os seus pelo caminho do bem comum, rezemos.
L.2 Pela nossa diocese, para que, fecundada pela
Palavra de Deus, favoreça o crescimento de voca-
ções para o ministério sacerdotal e para os diver-
sos carismas da vida religiosa, rezemos.
L.1 No próximo dia 07, nosso bispo emérito Dom
Aldo Gerna celebra o seu aniversário natalício. Que
seu exemplo de pastor e profeta do Norte Capixaba
nos inspire  a assumir nossa missão batismal, reze-
mos.
D. Acolhei, Pai bondoso, as preces que Vos apre-
sentamos. Que sejamos dóceis à voz do Bom Pas-
tor e comprometidos com a causa do Reino. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

D. Apresentemos à misericórdia do Senhor nossa
oração por uma Igreja decididamente missionária
que reza e cultiva as vocações. Rezemos juntos a
oração do Ano Vocacional Diocesano:
Senhor da Messe e Pastor Eterno, sabemos
que a colheita é grande e poucos são os traba-
lhadores, por isso Vos suplicamos, envia Se-
nhor, operários para a Vossa messe. Derrame
sobre nós o Espírito do amor e da missão, sus-
citando novas e santas vocações, para fazer
de nossa vida um serviço ao vosso Reino. Des-
perte e sustente em nossas famílias e comuni-
dades a "Cultura Vocacional" para que nossa
Igreja torne-se "Mãe das Vocações" por uma
Igreja em saída. Abençoe Senhor e fortaleça a
cada dia a vocação de nossos bispos, padres,
diáconos, religiosos, religiosas, seminaristas,
leigos e leigas comprometidos com o Evange-
lho. Desperte o coração de nossas crianças,
adolescentes, jovens e adultos para a ação
pastoral em vossa Igreja. Maria, Mãe da Igre-
ja e modelo das vocações, ajude-nos a respon-
der SIM. Amém!

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos, em sinal de gratidão, a nossa
oferta e o nosso dízimo junto ao altar do Senhor.
Por meio deles, damos graças pela abundância de
vida que vem a nós através da Paixão, Morte e
Ressurreição de Jesus, o Bom Pastor. Cantemos.
Bendito sejas, ó rei da glória... nº 507

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor Ressuscitado enche a nossa vida de
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Leituras para a Semana
2ª At 11,1-18 / Sl 41(42) / Jo 10,11-18
3ª At 11,19-26 / Sl 86(87) / Jo 10,22-30
4ª At 12,24-13,5a / Sl 66(67) / Jo 12,44-50
5ª At 13,13-25 / Sl 88(89) / Jo 13,16-20
6ª At 13,-26-33 / Sl 2 / Jo 14,1-6
Sáb.: At 13,44-52 / Sl 97(98) / Jo 14,7-14

esperança. A presença dos pastores da Igreja nos
dá a certeza e a confiança de que é o Senhor quem
continua a governar o seu povo. Por eles, o Senhor
nos conduz pelos caminhos da vida, rumo às mo-
radas eternas no Reino que Ele mesmo nos prepa-
rou. Cantemos louvando ao Senhor, nosso Bom
Pastor.
Pelos prados e campinas... nº 1.060
D. Acolhei, Senhor, os louvores da Vossa Igreja
jubilosa pela Ressurreição do Senhor. Continuai a
guiar-nos pelos caminhos da obediência e da dedi-
cação, que percorrestes antes de nós. Vós, que
vive e reinas e para sempre. Amém.

14. RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

15. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança, a oração que
o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

16. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos e filhas do Deus da paz, membros
do mesmo rebanho resgatado pelo Bom Pastor,
saudemo-nos uns aos outros com um gesto de co-
munhão fraterna.
Eu vou abraçar o meu irmão... nº 546

17. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Ressuscitou o Bom Pastor, que deu a vida
por suas ovelhas, e quis morrer pelo rebanho,
aleluia! Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.

Guardar um instante de silêncio.
- A mesa tão grande e vazia... nº 688

18. ORAÇÃO
D. Velai com solicitude, ó Deus, sobre o Vosso
rebanho e concedei que vivam nos prados eter-
nos as ovelhas que remistes pelo sangue do
Vosso Filho. Que vive e reina para sempre.
Amém.

19. AVISOS
- 09/05 - Reunião do Conselho Pastoral Diocesano.
Estejamos unidos em oração por nossa Igreja
diocesana reunida.
- 10/05 - Próximo domingo será o Dia das Mães.
Preparar a celebração envolvendo as mães e uma
homenagem após os avisos ou bênção final.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo.
T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste encontro com
o Senhor Ressuscitado: ide em paz e que o Senhor
vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
 - Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Por sua morte... nº 771


